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O eommercio importador doai* pra-
ça aat i aoudo eon*idarav*lm*nto leaa-
do n u oontaa enviada* por MM d W 
peoluntee em Haatoa, com a pratica 
da nova lai orçaaentarie, f M M b » 
too o pagamanto da 86 °(* ea* ooto 
daa direito« a cobrar aaa aliando««» 
do paia aobra aa mareadoriaa do im-
porta Ota. 

Determiaoa o artigo 5.» da lai 711, 
da 2J da daaaaibro a l t ivo , que olevou 
da IS • 28 • ! • o pagamAito doa direi 
toa em ouro: M 

«S aaieo. O governoVripadiri ineti nc-
çõ*a a toda» aa reparttyaa aduanei-
ra*, da modo qu* a arpfttdaçllo do* 
76 o|* papel a 95 «lo ouro, até attingir 
o «ambio a laxa da 10 «orraapon 
da esaetamaate ao total Ato da 13» a 
qne ealava enjeito • eomniereio im-
portador qaando, em janoiro da 19:10, 
aa iniciou a oobrang* dos 15 »lo ouro, 
tomada perm beae a taxa cambial de 
7 1|3.> 

Quer lato dlaer qne entre ea taxas 
cambias* de 7 l j2 e 10 1[2 , - *eja qual 
for a taxa intermedia—, o importador 
Hfío é obrii/atl» a daepender em direitoa 
de Alfandega maia do qne 1B9 <•(„ da 
mportancla determinada pola tarifo, 

entre as doa* espades papel e ouro ; 
on, por ontrae palavras, qne o aotunl 
imposto de 35 "lo em onro, devo aor 
eonaidarado pela Alfandoga, KttJi.i-
menti, emqnanto a* oacillnçõee cam-
bises variarem entre 7 1(2 e 10 11», 
tomo ee fone efectivamente M Jo cm 
euro, a taxa de 7 1)2, isto i. pegando o 
•»portador 15$00t> ao valor «lo 8«b90 

por libra, ao cambio de 7 1|2, ou ee-
jnra 51$ em onro, e o excedente 85$ 
em papeL 

Foi «ate o ealeulo qne aervin do bano 
ao imposto de 26 em ouro, quo 
outra coma n&o vis* senão tribntnr o 
eommercio importador no» memnoi 15 
»/• )i anteriormente- tribntedoe, obri* 
gando-o unicamente a fazer o paga-
monto d taxa de 7 1|2, emqnanto o 
cambio osaiilar entre easa taxa e a de 
10 1|2. 

A própria lei orçamentaria, cujo ar-
,igo 5." reproduzimos acima, nasim o 
determinou, quando declarou qne a ar-
reoaduç&o de papel e ouro, atú attin-
gir o oambio a taxa de 10 1|2, corres-
pondeaae E X A C T A M E N T E ao Mal fixj de 
139; e, a nosso vir, muito maia pra-

co aeria qne o *rt. 5.° da lei orça« 
mentaria da Uni&o houve*** determi-
nado aiAplesmente o aegninto: E' man-
tido o imposto de 15 °|» em onro dos 
direitoe d*4taportaçto, * para sua ar-
recadação flo* protixadn a taxa cam-
bial de 7 l |2, emqnanto o oambio n i o 
attingin a de 10 i |» . 

E com ieto aa teria dito tudo, tanto 
maia qne preeeitúa a mesma lei p » 
blieada no Diário Ufficial, d e 1.° de 
janeiro de 1901: 

• l )o limito de 10 1(2 para elm*, a* 
vantagens eom alta cambial aar&o ex-
eluaivamanta do eommercio importa-
dor, fazendo-ae pui * a aimpleamente a 
robrança d* 75 °|o papel, o 25 °[o ou-
ro, sem etteuçào a qnalqner ontro fa-
ctor. 

E a raz&o 6 obv ia : o* 15 •>),> qne 
anteriormente eram cobrado*, conver-
tidos em ouro ao cambio da 7 1(3, cus-
tariam ao importador 51$009, qne eom 
os B&S000 que pagava em papel prefa» 
xiam 13!l$tMO. O* 35 °(o acta**«, co-
brados a 10 l(2,4fcportarfto e m «4$'00, 
e addicionando-N^lbce os 7»$ O» cm 
papol, abi teresaa» oe meemo* 13P$000. 
Comprehunde-ae, poi*, n razão d* per-
maiiencia do« 75$<)flO em p*l>el, acima 

alia *i 

qnl r indo o on ro acima daque l la t a l a , 
virá de faoto a pagar * Alfandaga ma-
no* doa 139 ' i . do* direito*, e m b o r a 
eont inne ella a applioer a me*m* beae 
d e calcule, como • manda a lai. 

A cu lpe daa i r regular idade* no t adas 
oebe, poi*, i n t e i r a aaa daepaobanto* 
q a e a t a aa d e r a m a um ae t ado d o aa-
•nmpto , tolerando, por laao, q u * a 
Alfandega faça leis, a q a * ea e n b m e t -
toat eom gravaaM doe aan t r ibn in tea , 
aaqnacidoe d e q a e ha eabaaiaaäee q n e 
parecem oonniveneiaa, poi*, eom a p ra -
tioa abneiva q n e iniciaram, jámai* po -
da rá o aommaroian to a q n i eonfer i r • 
a c l u r axaota qna lqne r con t a do deepa-
clioa q n e Ibo se ja ap resen tada e q n e 
t e r* de p a g a r . . . na M d o pad r inho , 
dando ao d i abo a* lei* fe i ta* pa ra a l o 

a n t a n d i d a a . 
Hjfpo i .y t* da Bh.va 
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Freio. 
Acompatibado da a m officio do juiz. 

da Direito de Caeonde, baoharel Leo-
oadio Lcopoldino da Foneeee, * «coi-
tado por du*e praças, ehegon boittom, 
pelo trom d* noite, o *enlenci*do J e -
remie* Justiniano da Hilve, condem 
nado a 5 anuo* de prlaAo, afim da 
recolhido A Cadeia 1'nbUca da 
tal . 

Determinou a remog&o daqnell 
tenciado par* osta capital o fasto de, 
por trn* vezes, ter siao arrombada a 
cadela local a sa evadirem oe pre-
lo s . 

A ultima evasão deu-ao na noite de 
7 do corrente. 

Todos os criminoso* qne a f l f e«e 
achavam reoolhido*, em numero W l , 
*e evadiram, mas foram oapturado*. 

O referido juiz, no ofAeio dirigido 
ao ohofe de policia, conanltou-o *e 
aeha conveniente a remoç&o doe de-
maia preso« que estão alli recolhido*, 
utó quo se jam submottido* a novo jul-
gamento, visto terem appellado da 
senlança. 

Algun* professor** a o» alumnos de 
ambos o* cursos da escola modelo da 
Lnz (präliminar e complementar), ten-
do A frente a respectiva directora in-
terina, d. Josopha Cardoso, fizeram 
hontem uma significativa manifestação 
ao sr. Pedro Vose, ex-direcíor daquel-
le estabelecimento de eneino. 

Precedidos de uma banda da musi-
ca e oom o eetanilarte da en«ola, di-
rigiram-** os manifastante* á residea-
cia do ar. Voa*. 

I tccebidos na *ala prinoi|>al, foram 
pronunciado* diverso* disoursos, s o n -
do maniÍMto e m todos o s o n t i m s n t o 
do que se *cliav*m posauidoa pela ro-
t i rada do d is t inc to eiliicudor. 

Veriou «obre o «café, colonisagão o 
povoamento do Braail» a confereuota 4V 
realiauda pelo barão do Giigliolinini, 0 , 1 

no L f c e n de Artes e Oftloioa, d o l t io 
de J aue i ro . 

M a r o m b a n d o . . . 

de 10 1(3 : doixar que ao i o a i e 

De um illustro chefe, a quem mui-
to prezo e venero, tive a homa de 
recobar a aegninto carta, que publico 
com desvanecimento e orgulho, pio» 
mettendo seguii* pontualmente ns in-
struegõe* quo mo são miuistradas por 
quem pôde, quer e manda: 

•J . de 6., amigo, eu envio a v. mui-
to eaudar.— Comquauto o* muitos a f -
faxeres partienlar*s * * tarrivel lida 
politica oceupem todo o meu tem-
po, entretanto, aabendo que v. tem 
tomado sobre os hombros a nobre o 
honrosa tarefa d e defendor oa meua 
netos e oe da benemerita oligareliiu 
que, folizmente, domina o Estudo, 
tenho, na* hora* vag**, lido mu ou 
ontro dos artigo* que v. vai publi-
cando numa folha oujo n o m e n i o rof-
flro (aic), porque 6 por demai* d*s-
re*peito*a. Disse e repito—mu ou oh-
Ir» artigo, porque, ordinariamente, mio 
perco o meu preeioao tampo na laitu-
ra d* gaaata«; 6, portanto, unia hon-
ra que faço a v., lendo, de vez em 
qaando, os refforido* (*i>) artigos. P e -
ra que v. ande eempre direito e me-
reça a noasa benevoleneia, acho bom 
qne ae conforme eom oe seguinte* 
conselhos eInstrncçõe*: 

E m primeiro logar, não trate mais 
de classificar o* elicfea, porque isao 
dá logar a desgostos e ofTensa« de 
amor próprio. Olhe, o Miranda Axe-
vedo, o Carlos Ouimartea e o Azeve 

augmentando, a proporção que o onro do Marques ficaram zangado«, porque 
v, não oe coilocon entre oe chefes, e, 
realmente, a omi«*ão foi imperdoável, 
porque o* moço* aso, foram e eeráo 
eempre bons chefe*. 

Outra eonaa : qu* diabo de id<.'a foi 
essa de colloear o Rabi&<> como chefe 
fHêinrntr. enlre O Bernardino * o Cer-
queira Caiar ? V. n io *ab* que entro 
elles ha nma eiumada medonha, que-
rendo eada qnal aer o primeiro f 

P i z e m todoe q u e v. O quo quer ia 
era CDgrotssar o l tnbiao, peru ser chcfn 
de policia, qnanf to ellc fosse nomeado 
pres iden te do Es tado . V. pe rdeu o seu 
la t im. 

i ntra leviandade, por falar em che-
f e : c a n o v . t eve o desaforo de dizor 
q u e o Oliveira l t ibeiro 6 oliefo rneygi-
ci ? T e n h a paeieunia, isso foi uma as-
neira ; v . só conseguiu ag rada i o Ju l io 
do Mesqu i t a : os outros chefe«, sem 
excepção, ficaram onças (»ic). 

Creia, rapaz , que nasim não vai 
bem. 

V. tem cumpr ido o sen daver, não 
ha duvida; mas 6 preciso ter mais 
teoto na bóia. Assim, por azemplo, v. 
tem tomado a liberdade de eenanrar 
a Commiasão Central, embora em tor 
mos delicedoe e reepoitosoe; mas, afi-
nal, qnern 6 y. (desculpe e franqueza) 
para vir dar eoneelho* e fazer insinna-
OAe* a homen« traquejado« n* politi-
*e, valho* ao goverao e qne têm muito 
msie miolo d e qne v . ? Dnqai por 
deante, muito cuidadinho ; v i elogian-
do, ma* de maneira qne n i o d« muito 

baixasie de preço, seri* aggravnr o 
impoato em prcjniio do eommercio o 
annnllar a base do calculo de maie 
:)9 "(a n*e tarifas, correspondente aos 
15 •>(., em onro, i tuia de 7 1(2. 

Alguns despachante«, porém, não sa-
bemos ee por ignorancia ou malicia 
mencionam em euas contas o paga-
mento cm onro a taxs* cambi*e« muito 
abaixo da* qne vigoraram no dia do 
p*g*m*nto do despacho; e mencionam 
o psgamonto em papel u e baae d* 
72 18|100, não ligando attenção ao qae 
determinou a lei, iato 6, que aa duaa 
importâncias paga ' , papel o onro, rfr-
vi m prtfater tia* lamente 1: 9 "lo dos di-
reito* tarifados. K, assim, vai sendo o 
eommercio importador sofrivelmente 
lesado nos despachos, por ignorar * 
maioria como aa cousa* devom ser 
feitse. 

Nem se nos diga q u e a porcentagem 
do 72 13|1(K) para o papel * Imposta 
pela Alfondcgjk qne niaao obedeee ao 
Miniaterio d a F a s e n d a : * circular de 
Hl d e dezembro, qae o ministro expe-
din «ob n. 7fi. foi nnieamente para ea-
alaiecer a muitos qne entendiam qne 
ee devia pagar 75 o|a em papel, a r a * 
vez qu* ae pagava 2.') n ( 0 em onro. E, 
para melhor o compreliendernm, dieae 
eos sr*. inspectores d* Alfandega, at-
tendendo jã ao cambio d* d*/*mbro, 
qne * porcentagem era naqnella oeca-
eião—72 111 ICO p i r a oi despacho» Meia-
io» emjnneir* (•) 

A Alfondeg*, porém, tiâo impor, 
para o papel , porcentagem alguma, * 
a e d * tem eom o cambio em *n«a os . 
eillaçAe*, porque, par* «lia, o l imite 
d a erremdaçAo foi prefixado pele lei : 
é 1.19 -Jo em papel do* diraito* acteaee, 
e, deetee diraito«, 26 *|„ lhe a i o page* 
em oaro, q a e alia reeebe a 8.K90 per 
l ibra . O q a e ial ter para oa 130. lhe é 
pago em papel , • a i depoia q a e • 
eaaabie aa a i a f e a maia d e 10 1(3 4 

i a tosa toa d a 76 • ( • para 

JaiuiiO, 17 
Ma aegunda-feira, esperava-a* que a 

****ão da Camara fosse bulhenta, e ae 
ella não realieou tudo o que promat-
tia foi p f l o meão* baatante movimen-
tada para merecer eepeeial menção. 
Pôde diaar-ie ter s ido uo die U o 
preludio da grande symplionin exeen 
t«d* n* terça-feira 0 onjo final será 
tooado boja. 

Tratava-** da lei sobra ai associa-
ções e dama interpellação d e M. 
Sambat, da esqnerda aoeialiata, a res-
peito de iogaranoia d o l'apa nasqnee-
tõea internaa da 1'rança. 

Como lhee dime, e m nma das ml-
nbaa ultima* eorreepondeucias, easa 
abamada iagaronaia foi a carta de sua 
ttantidade ao Cardael Iticliard pedin-
do ao governo franeea oeaaaase a 
peraegiiiçio d e que e e t i o sendo vioti-
m*s, ora França, as ordens rel igiosas. 

Dizia-ae qae o intcrpelUnt* intimaria 
o governo a responder ao que oa jorna** 
da extrema eeqnerda hão por bera oh*-
mar «inaolente d aaa tio- do Vatioeno. Se 

governo prometteise nma lei bem so-
erá, bem rigorosa contra aa associações 
iligiosas, o partido socialista dar-lho-ia 

o seu apoio ; n o caso contrario, guorra, 
guerra de morte, poi* não peffle ter 
perdão o crime do n&o perseguir lio-
• e n a indofeeos, qua na ena esphera de 
aação empregam toda* a* forças em 
engrandecer a frança , quer preparan-
do-lhea u*a escol** cidadão* que mais 
tarda a servirão, quer, no* sortôos in-
bospitos da Africa, levantando aito o 
uome francez, morrendo pela ena cron-
ça religiosa e pola patri*, infelizmente, 
t i o ingrata. 

Apesar da violência d o discurso au-
nunoiada, M. be iuba t foi maia violen-
to na fôrma do q u e ua essência e, *e 
a mon tanha n ã o den & luz nm rato, a 
violência ea pe rada l imi tou-se a nma 
moção de o r d e m aeeim concob ida : 

«A Camara, con tando «obre o gover -
no pa ra se oppAr a qna lqne r inge rên-
cia ex t range i ra nas ques tões in te rna3 
do Estado, pasaa i o r d e m do dia». 

D n r a n t e • d i i c u r s o de Semliat, 
como já dia**, mni to maia violento na 
forma do q a e a o fundo» Pau l do Ces 
aagnao iu tar rompeu-o por vazas oom 
aquoll* brn*qn*ria t&o conhecida do 
iraacivel o rador . Como era inevi tá -
vel, M. I l ibo ' , depois d o algumaasinter-
rupções ao disetirso d e M. Sombst , 
tomou a palavra p a r a defender o Va-
ticano, d izendo acr evidento o in ten to 
do intorpollanto de provocar nm rom-
pimento en t ro a F rança o Loão X I I I . 
M. Iíibot, uo fim do seu bello discurso, 
aftirmon, com razão, n ã o aer o Papa 

m aoliorano extrangeiro , ma* sim o 
liefe O*(KHMRI do « a t l n l M a a a o , reuo-

nheeido pelo* catholieoa fraiico/.ea, as-
s is t indo- lhe , como tal, o direito de re-
clamar. q u a n d o julga ameaçada a li-
be rdade religiosa. 

O prosideuta do Conselho, s e m p r e 
correcto o fr io sem violoncia, m u i t o 
placidamento, e rgu im-se e d i r ig indo-se 
a M. borabat pe rguntou- lhe se depo i s 
do ter l ido a carta d o Papa ae asnt ia 
menoa livre, a« em a lguma cousa a 
sua l iberdade de homem crente ou in-
crédulo lho parecia d imiuuida e, sem-
pre com a mesma fleiigiao, t e rminou 
dizendo quo o govorao não virn na 
oarta a l ludida motivo para muda r do 
opinião. 

«O governo, di*se o presidoute d o 
Conselho, pensou q n o uma lei sobre 
as associações é indispensável o fez 
del ia a pa r t e pr incipal do sen p r o -
gramma, ped indo á Camara q n e lhe 
dê o een voto. Elie procederá ua p le-
n i tude da sua independeue ia . 

<Kaaa prerogat iva, d e todo o E s t a l o , 
do aer ooiuplutnmente senhor da sua 
legislação n inguém a contestou. Não 
ha na ca r ta do Papa nma sò l inha 
q u e o governo f rancez não devoeso 
tolerar, ou pudesse j u lga r al te i i ta tor ia 
d a sua l i be rdade de acção. l>ae*a em 
revista todas aa outrna legislações; tu -
do o que pode eer invocado no inte-
resse das congregações é alii ap r e sen -
tado, inas <> governo francez uão 6 
nem levamonto ameaçado, nüo lia alli 
a tentativa, a **n respei to , da mais li-
geira preHsão.» 

Depois de ter l ido algnns t r echos 
da car ta de Loão X I I I , para co r robo-
rar o qno diz, paasou-se ás moções do 
ordem—não mono* de quatro—, todas 
accei tas pelo governo, poi* toda* aram 
do confiança, aonilo approvadn por 
43'J votos, con t ra 'X>, a do senhor La-
ba tu t , ' c o n t e n d o com a firmeza do 
governo p a r a assegurar a defesa do 
di re i to do Es tados . 

Na terça-fe i ra , hav ia vinte o seis 
o radores insariptos, e a sessão foi baa-
t a n t e int*rcs*ant*. 

Mnito applandido , o deputado I te-
naul t -Mor l i r re , qne, em aubatancia, 
disa* cons ide ra r a confiscação doa 
bens das congrcgsçõcs não auctor i -
sadaa uma espoliação, con t ra a q n u l s o 
levanta energ icamente , moatrando o* 
per igos q n e haveria para o pa r t ido 
republ icano em dec la ra r guer ra ao* 
cathol icos. 

O discurso do d is t ine to orador foi 
mui to app land ido e a o dascer da 
bun* dnas salvas de pa lmas o saúda 
ram. 

M. Viviani, o irreconciliável inimi-
go do catliolieiamo, diz ser a ex is tên-
cia das congregnçòea religioaiia a ean 
sa da qno a I rança, t e n d o conqniatado 
a l iberdade da t r i buna o a da impren -
ea, a ioda não pudera obter a de aa-
•ociação, esperada h* mais de cem an-
no«, e s empre negada pelo risco emi-
nen te proi iuzido pe las eongrogaçõe* 
raligi«***. 

Leva tada a aeaaão, a Camara lesol-
veu con t inua r a diacu««âo hoje. 

qn*r infonaaçOea, 4 a euríoaldade pu-
blica, aguçada pal i myaterio, faz a* 
maia ettriordinaafaa aiippoaiçõea, das 
qa**a oa jorna a* eerios deolaram não 
.quererem foaar aa oeho. 

Eeparaaa em Varie mme. Duae, a 
grande artiata t i a apreciada peloa pa-
risienses. 

Deve chagar noa primeiro* dia* de 
fevereiro, v b d o | f i t tomar part* na 
récita axtraordiaatia organiaada a fa-
vor d o menamatto Alexaudro D u -

N O M M E S E T D I E U X 
Paul de* H. vicur 

E*ta festa a q a e tudo q u e tem um 
nom* na arte a aaa lettrns ae **aocia 
aerá o ilou do iafbrno de 91. Uizam-
se maravi lhee d a espectáculo proje-
etado, e deada jé aão h» um logar, tal 
tem «ido o e m p e abo cm assistir á ré 
cita des t inada a ae r mais um* home-
nagem p res tada ao grande homem, 
nuuca eeqnec ida a o op ir i to de lodo» 
quanto* pre**** a t b6a* lettraa. 

Fina lmente , foi mandado nrchivar o 
proeeeco doe Ineo^nitos raptores da 
condessa Martel .((i-yp;. Todas as pis 
ta* M g u i d a s a i a deram reeultado e 
eeae r ap to , q u a tave o aen momento 
da oelebridadat Já no e*]>irito publico 
eatav* archii ailo, eomo agora o foi pe-
lo poder judic ia l . 

-- C. DE MEt.I.O 

T n i i l n H i 8 6 r e > 

Todo» o« d l » , n r « > á Irint rança 
Como um» ra iga «anvAo do amorna, 
—utboa i r l íuoir .* ,quo lind» t r a a . s ! 
E » a Ino . n a t r , par.^ orinuçi. 
q>o out i* paisava vstniondo ftflro*.,. 

Bcsa l l j u r i do caa»|onpz». 
Tinto» o» <1*1 t a u a V r inlm: 
L ï m t r j - i a o atada da unxelN*« 
Uo »ca Vistilo, «tac, com certes», 
t/io daraui fada« a a í-:u j a r . l a . 

Nlnziiaa «ab'a d'or*o vters. 
Corriam toaiaa l a f c . i . o s»» . . . 
Elu t r i o a i jo 4 a 1'r.mavcra, 
Vr ln, do cario, nnr-a galera, 
Kein do tirles, foiu ro»». , . . 

• Plôrm. . . unem ciuin- i n ' r -» tVi a 
For.iro planadas coci a minha mV-
Tnubo-a» djlradn* tunlir>-a» .iD:re''a», 
Hoi«á mal» liraa'Ju 'lo <,uo Rs o» r :llft , 
V. nutras t io no vai, laits cm botão.. . 

1 ' l í r j i 4 - neve, da- Inr.tnjolrai, 
Forni* cri.adn» pelo 'aar.. . 
At' ' a .t j a«n o roiao a i i r t i u t a , 
lioit.14 trnaldr.« p r . s ctbi-llolraa 
D l i rapariga» quo vAi cnsar. 

It s i» t io t r inca / , mo desmalnd*», 
Hontom, «or.lii'lo, \ i t s i a c s r . . . 
0' rsparijr» ' , quo «ni» f.'11 n i.11, 
Nuii vo-»aa t aic.'S prrrummliia 
Aa miulia» toaft» trAo n.on'oi' ! 

Tr»-,'o vfaletaa, a*o l«o mimo 
T i' 1 • purv-za. «taoaalieiio lí-rot 
r r a mão* t io b r i l M tono o isa i 10 a». 
Ku foi e i f e r .ua . nq«terlo!<a- . . 
(Ju«.ii 'ln r x io to lu . / t t fm ama atifiiCm'.' 

0' viavai I I I », nciva» a nanti », 
Trayo-vo* B-lroí p'r» xoaa dilr! 
Vraw» pei.TOi tilo :;ii!.m cr. •. 
Pr 'a amorc» mortot o tf u con.iaoo a 
T«nb 1 a 8iiiitU'> da rflxa cAr... . 

Vonilct.do H 1 ' ' r e r a rrtanca 
Vinh», do o r o, do f r r a i o . . . 
tjuo llmli.a oitn-, quo batia t a n ç i ! 
lis Itrlr toai» para trilarifo a lninbrnn;n. 
Da llòr liio tr.i ai do neo aorrl to. . . 

Lt s t>R til IMABAliSH 

Anto hontem,osmplc t i ram-3e sete an 
nos do coinbs te da Armação ontro as 
foiças insurgidas da Armada, coinman 
dadas pe lo i l lustrc a lmirante Sa ldanha 
da (iamii o as do exercito o milícias 
civieas, sob o cefeaiaudo dos gencrues 
Ponseoa iiamoa a Paula Argolo, 

Poi es te um doe combates mais cru-
c 11 tos d a revolução de 6 de setembro, 
em que d e parto a parte se commetturaiu 
aotoe d e g rande cursgem 

Ma Fiioulclaila Livre ile Seioncins 
Jn r id i cas e Uociacs do ltio do J a u e i r o 
foi an te -hontem approvado p lenamen-
te em defesa de thua« o bacharel Vi-
cente do Toledo Ouro Preto, filho d o 
eminen te braaiUira visconde de Ouro 
Pre to . 

I)a Imprtntu de hontem : 
«Sabemos que, para o logar do cor -

reio do Thoiouro , foi nomeado utn i n -
dividuo, en jo noma não pudemos ob-
ter, mas cuja profissão foi a de cozi-
nheiro d o sr. dr . Balvador Miiuiz. 

Ficaram, d e i t e modo, protor idos 
muitos empregado* que, pelo t empo 
em quo t raba lham no Thesoiiro, t i -
nham dirai to ao referido cargo do 
conlllinça, hoje onlregiie a um mest re 
de ros inha . 

E sem maie comuienterio,-.» 

mae aoin o ezces io de visão, som a 
macropsia do Hiiakespeiire, aem uqnel-
la violência, aquel la febro, aquel le de-
lírio q n e estremecia na voz, chispava 
nos olhares, coutra l i ia-so na physiono-
min e fuzilava nus pa ixões do Grande 
Creat lor . El ie via t u d o *m *uu* jus-
tas proporções, mus t u d o colorido. A 
daguerruotypia n u n o a o seduziu, e pe-
reei! sor paro t i l e q u e Homsterhnys, o 
phi losopho hollanilez, escreveu osta 
phraso : «o m u n d o não 6 uma maohi-
ns, mas um poema». 

N o e u t a n t o , n o m o o d e s a a < r g i a d e 
luz, q u e verdatlo e quo a n a l i s e ! 

Xinguem escreveu sobro Diana <le 
Poi t i c r s como S. Victor. Véile a anu-
l j s o q u e t i lo faz da Diana quo hoje 
vemos, daquolla qne a imaginação oiu 
zelou ao lado do H e n r i q u e I I , no li-
minar d o castello do Anot. 

cDiann do 1'oitiers 6 uma das en-
oantadora* da h is tor ia . Ben nome só 

Pan l Bins, condo do H. Vic tor , 6 
um dos aristoeratns d a prosa moder -
na. Suas obras, espnllinu-as com a de j-
cnidosa soberania com qno I tnckin-
ghain deixava desf ia rem-se- lhe as pé -
rolas na eõr te do I lespanl is . No em 
tanto, seu uome não gosa do uma co-
lobr idade universal, e a explicação e 
fácil : 8 . Victor escreve para poucos . 
Bua orndição, seu hab i t o do fazer re -
missões a obra* l i t terarius, romissões 
ooja subt i l idude. en j a finura, cu jo e u -
osnto escapam úquelles que n&o co-
nhecerem i**a obrae, seu hor ro r lio-
raelano do profano vulgo, a&o quali-
dades inapprel ienaiveis ao commum 
do* leitora*. Como Btondiial, qno l iai-
zao eonaidera o maior psychologo mo-
derno, B. Viotor só <5 lido por nma 
minor ia mui to reduz ida de leitores, 
por essa capeei» de T r a p p a intollo-
etual q u e sobre-esbincia , insulada o 
orgulhosa, ao ««fervilhar daa ac tual i -
dades e p h e u e r a s e q u e o auetor da 
Comrtlia Humana auppunl ia não exoo-
dor <le mil e duzen tas a mil e qu i -
nhen t a s pessoa* em t o d a a Europa de 
seu tempo, PorisHO 6 que ten tamoe 
chamar pa ra este admirava) , es te ex 
t raordinar io , eate prodigioao eser ip tor 
a i t t e n ç ã o daqneil** q u * ao* lerem. 

Por iaso ó que t en tamos * su* res-
sur re ição histories. P o r isso ú quo bus-
camos fazer eom ello o mesmo q u e 
Sainte Donve oom ^leleegro, o Homo 
da Greci*. E ' mister, do q u a n d o cm 
v*z, a appar ição de flummuliirio* que, 
como o* de Lucrécio, passem aos o u -
tro* a l âmpada das obras pr imas. 

Quem lê pela p r imei ra vez S. Vit tor, 
sento u impressão daque l le personagem 
das Mil e Uma Noite* quo uma aguia 
t r anspor tou de r epen te para uma re-
gião <le palácios. 

E ' um dasiunibramonto. As iJóas 
encudeiam-HO como as pérolas num 
Collar; as eiiargmáas fu lguram como rc 
lampago* uo eapuço ; ua phrases on -
dean tes o limpitiii* i r i sam-so uuma 
polychromia inimitável, e o pensamen-
to, s ider isado, es t remece do vida, p a l -
pita de inspiração, ru t i la de fulgor . 

Victor 6 o mais per fe i to a r t i s ta tla-
quil lo q n e podemos denomina r a ono-
matopéa da eõr e da l inha : sua penna 
ú uma palheta o um escopro. 1'or isso 
£ quo I .amart iuo osereve d e l i a : Pico 
ofiiiscado uo l e io . P o r i ssoé q u e Hugo 
o considerava o pr imei ro dos cri t icos 
l i terários. 

•Suei qiii i'im pode dizer S. V ic to r . 
Não impor ta rpie mu i to s não compre-
hendam a palavra syntl iot ica do um 

I seenario, de uma éjioea, do utu con-
jun to de emoções, do um es tado liis-
torMo quo elle p ronuncia .—El ie sabo 
que uma peiisoa quo a compreheuda 
iivulial-o-ú o ti o bustaute . 

Não impor ta que mui tos não sa ibam 
o valor de uma sua romissão a um 
pr imor não só das le t t ras , como tam-
bém dita artes, que ello põo em tão lar-
ga contribuição.— El lo sabe que, para 
a pessoa que * coniproheutler , so ras-
garão nas suas pag inas porapect ivas 
súbi tas para liorisontos i l lumiuados pelo 
geuio. 

Não impor ta quo os pnlmeiros tia me 
diocriiiatlc tomem a invest igação por 
peilanteiia, o estylo por gongoriamo, o 
vigor po r empl.aso, a erudição por 
diccionarice. — Ello s a b e que a ceguei ra 
do viandaii te não t i ra ú Gru ta Azul 
os revérberos cerúleos. 

Mas, para explicar ns qual idades que 
o to rna ram tão super ior , p rec i samos 
interrogar anu vida. Mni to moço, o au-
etor de Hoinmco ei Dicu.i foi para a I tá-
lia es tndur os g randes meat ies das 
Hcllas Artus, a que en t ão pontiavu d e -
dicar so. 

Poi nlii com ce l teza quo adqui r iu o 
dom q u e mr>is tarde ia se to rnar o seu 
característico, o iloui d e vêr. b esta 
sem duvida sua qualiilailu pr imordia l . 
Sua re t ina sol , repunha a todos os seus 
typos um poiluo das t in tas que , no 
frescor das primeiras omoçôcs, u t i -
nham impres lionndo. 

E esse sou malhodo foz n a r te do 
esarever caniinliar uiui to para a fren- 1 , . . r, 
to : * corrente electr iea qu* tr*z a , A T / "l í ' , 
emoção do« I sborn tonos «»conto* ' l o . ° ' T ' l i í . " ' 
pensamento para t r a n s m i t i 1-a aceres- I in i 
cen-se, graças a elle, de um sem n u - 1 1 ' 
mero do vol*éos. 

A proso de 8 . Victor tem nm vigor, 
um relevo, uniu plást ica extre.ortlina-
rios. Deixando do l ado o a b s u r d o p r e -

P E L O N O S S O E S T I N 

BRAGANÇA 
Do nosso correspondente: 
As festas cm homenagem a 8. Ba-

bastião estiveram imponentíssima«, e 
o «r. Carlos Leme 6 digno de elogio« 
pelo modo pompeio com q u e desem-
penhou a eu* inisaáo. Poi nomssda 
festeiro para o anno vindouro o te-
nente Pilippe Iíodriguas de Biquaira. 

Nossa* felieitações. 
—De janeiro a esta datn, Bragança 

tem sido theatro de deaastrea; jã re-
gistrámos :: suicídios a outros tautoa 
assaasinato*. 

—No dia 31 d* j ane i ro reaiíaon-eo o 
casamento do dr. Alfredo Teízair* , 
d is t incto clinico, oom a genti l iasima 
senhor i t a Anua O . d* Leeio e Silva, 
serviram de testemunhas, no civil, por 

evoca e retine, como a fanfarra de uma i í " " ' 8 d o n o ' » o . o dr . J . Pe re i ra Ou i 
t rompa magica, todo um córo do deu-
sas esparsaa nas p in tu ra s n baixos re -
levo* d» l t eua icença . Bito as duas 
Di*uas de J o ã o Goryon: um*, apoiada 
sobro sen g r a n d e cervo, que parece 
um p r i n ' i p e encan tado; a outra , con-
t emplando amorosamen te o nobre ani-
mui, que , com a ousad ia do cysne de 
l.eila, npproxiina a boeoa do seus la-
bios, como paru re tomar a forma hu-
mana pela v i r tnde do beijo. E ' a Xym-
plia tio Benvenu to d e i t a d a en t r e os 
cão* a a* fera*. 

8ão a iuda as d iv indade* caçadora* 
d o Pr imat ice o de ana esco'.a q u e lan-
çam a flecha, apon t am o venabulo, 
a longam os corpos ondu lan te* ao pé 
das fontes ou m a r c h a m nuas no cnmpo, 
no meio i l eum rancho d e nymphas a 
quo excodem do a l t u r a . A imagina-
ção confunde nnm mesmo typo es tas 
esbel tas imagon* : dá- lhes a todas o 
uome du deusa tainmpli*nto q u e as 
inspirou. A Histor ia b r a d a em vão quo 
estu deusa juveui l e ra uma velha mu-
lher, quo, mesmo nu aurora de sen rei-
nado, Diana de Poi t ie r t inha moio sé-
culo ; não se acredi ta , não se quor 
acredi tar . Prefere-se its da tas rigorosas 
a cifra amorosa quo conjuga o II real 
com dous crescentes enlaçados. A Pos-
ter ior idade tem para Diana os olhos 
des lumbrados de Honr iquc I I . 

A analyso do pres t ig io do Diana, da 
sua seducçáo e ila intliioiicia q u e exer-
ceu solit-e Henr ique 11 é um capo luvoro 
de psycliologia. 

<0 prest igio do D iana consistiu na 
fascinação românt ica o cavalheiresca 
quo exercia sob re Henr ique . Deslttm-
brava-o do torneios . atori loava-o de 
sonhos, insiiflluva-lhe o* feitos d 'armas 
a as emprosas, nu t r i a -o em amor de 
abs t racções o quinlosseuoias hespn-
nholas o collocnvu-so unto ello como 
tuna Dama du P e n s a m e n t o antes quo 
de alcova. 

I íeiua!do nos j a rd ins do Armidu, 11o-
gerio aicantuilo por Alcina, Merlin ca-
pt ivudo pela fada Viviana na azinha-
ga d l floresta das Aidennss dar iam 
uma itlúa fraca do enfe i t i çamento des-
te rei crédulo p o r uma feiticeira q u e 
t inha ti edade das bruxas . Elieiimott-it 

marães, e por parte da noiva, o capitão 
João Alves de Moraes, importante 
agricultor neste município. 

Aos convidudoi, *pó* o acto civil, 
foram servidas taça* oom cltafipagn', a 
nessa oscasiáo usou da palavra o dia-
tincto advogado Vicente Guilherme, 
q u e brindou os conjugue ; parte doe 
convidados acompanharam os noivoe á 
morada do dr. Teixeira, e abi foi ser-
vido um lauto chá, serviço da easa dal 
Porto. 

Aos noivos, uma perenne l aa de mel. 
—Na nossa ultima correopondencie 

escapou ã revisão, por duaa vexea,— 
Sebastião Parreira a Mabaatiko Perei-
ra, o u vez de Sebastião Teixeira, pro-
prietário do <Ao Paraíso- e agente do 
Commtrco. 

—Picon resolvido, pcl* Mesa admi-
nistrativa do SB. Sacramento, a cele-
brarão das aolcnnidadcs da Bemana 
San ta . 

—Ao <lr. Couto de Magalhães, reda-
ctor e director d ' 0 Comincrcin, envia-
ua ra aa nosaaa aandaçües pelo *en 
casamento, desejando-lhe uma intérmi-
na lua de mel.» 

! a bsolu tamente . 
nunca nem um 

I» vida inteira , nnioa 
O favor de Diana 

ins tan te de eclipse. 
Nem uma nuvem to ldoa o Croscente 

h.vrnbolico quu se to rnou o astro tio 
reinado.» 

Antonio B a p t i s t a P s iu tua 

Edinond l los tand está comple ta -
mento curado da moléstia qne o aftii-
gin ul t iu iamento e tom quasi concluí-
do o seu novo drnma int i tulado Le 
Vital, e. 

(J pro tagonis ta da peça, papel co-
nii o, r ep re sen tado por um velho, 6 
des t inado a Coqnel in. 

Deve chegar b revemente á cidade 
do Onro Pi-eto uma commissão do en-
genhei roa franeezes, quo uili vão ex-
plorar miiiu* ilo d iaman tes e lavras 
aurífcias . 

F o r a m declarados som ofTeito os tí-
tulos q u e nomearam para o logar de 
ageu te fiscal do consumo, nesto Esta-
do, J o s é Francisco Fer raz . 

escoltado 
assss-

'ereira, na villu de 

I concei to tle querer r epresen ta r as iU''*as 
| iiini* complicadas com nm estylo sim-

Foi indefer ida * petição do dr. l íoy- I p ies (s imples nesto caso é synonimo 
nuhlo Fre i tas Porchivt, sol ici tando sua i rio pobre , incolor, impessoal), S. Victor 
classificação na 2.« secção da nossa ! procurava concentrar , cryetaliear, cou 
F a c u l d a d e do Direito. i rlensar u emoção cstl ietica e conseguiu 

^ I fnzel-o, graças a um es tudo p ro fundo 
llaiuaraíJaila « » > l a a i a a f a i ! ( U , o r e a reveladora ria idéa, do poder 
• l l n T S I i a O t PVá jSpj f l lZI! í lixador do vocábulo, das facilidade* 

Dizem «do Japão-qno a rica família i a '» «»y*'»?1»1.«"*. l» ' -
dos Mitsui fez doa júo de nm gr* de 
ter reno cm Tokio, para u fnndação de 
nma nníveraídado ]mra mulheres . T i e s 
ontros hab i t an tes subscreveram coin 
OliO.OM) francos p*ia as editlcações da 
univorsidade. A* ooras já começaram, 

•ri- : e sperando-so q u e na próxima pr ima-
" " ' vei* *e abram na ^ i laa . 

Conta - se um grando numero de 
alumnas. Numerosa* jovens japonc.:i s 
de families distincts* matr icularam-se , 
nos ú l t imos annos, n n curso* ils Fa 
cuhlade de Medicina e da Eacohi Po-
lytechnics. 

As damns jepoaezas preparam se, 
pois, pa ra serem engenheiras e douto-
ra* em madieina. 

» I, e* « « t a r a ** MM. 

R i o dica ama palavra «obre 
o Heren laao de F rei la« • oatroe gly-
eeriatea, para ada daagoatar a Chie« 
Olyeerio, r o a eaja adbee«o contemos 
brevementa. 

M o *a r e d r a f*ic) também aa F m -
deata " 

exi 
• a a 

Deaa w l ivre d a «akir aeatam I 
I. M a 

Foi ebe r to em Btekolmo o tes tamen-
to do aereonau ta André*. Divede a for-
tuna pela i r m i e pelo i rmto, le^ar.do 
ainda a cate u l t imo a ena valiosa li-
vraria, que a inf rn i rá , to rnando-a d e -
pois nncleo da nmif bibl iotheca popu-
lar. Andréa t i nha o pr**eat imento da 
morta» 

A noticia recebida d e Nice da p r i -
são do p r ínc ipe russo Victor N a k a -
ehidse produz iu g r a n d e aensação. 

O pr ine ip* Nakachidze , qne par lon-
go tampo hab i t a ra em Pari*, idaa em 
1891 e o n d e m n e d ^ * t re* m e z e * & pr i 
aés po r ** p rovar ter e a rasa «kg«-
abo* exploeivoe. dÉçáo da Alfandega 

Ne Baaaia, » r a a a 188i, conrlemna- H a l i d a F o n n c a . . 
d e á morta eoaao e a a p l i e e a a a a t -
t e a t a d o cen t r a a Caar. 

Pa rece a a a aa aaa te r idadeo d a Riee 
ra«abída a a a d e a a e e i e d a aeter 

V ive t r M mexe* d 
t n i t s a a n t o d* i < U à 

i l 

• liceaçe, 
e chefe de aee-
S a i t M , Maaoel 

- V — w f r t t a 
l U i l i M r i i T i 

| nu sim dizer, <lo jionnamcnto, Naila f>on 
i poii nosso estuilo, T r u / e n d o dos roces-
j so i dos raiUioUH o dua hihliothocfts, quu 
. percor rou com nma touucidado ilo l>e-
| i.oilictino, nm propino encyi lopedico 
| qno poz cm cotitr ihnigão a esculptnra , 
a Hichitoctnro, 11 p in tu ra , a nnmisma-

! ticB, a nrclieologia, n biatorin, as nie-
; m o r i a s os tradições, an theogonias , 
1 os cosíamos, a heráldica, a al tanaria, as 
i ai tos aa mais difficeia « as scioncias 
j aa mais intr incadas, S. Victor, ga lgan-
do a culminância intel lectnul a qne au-

i Lin, tove acinpro o al^eu. fo.k da sna 
! or ientação juvenil, o dom de vw. Es se 
dom elle nüo o levou «os der rade i ros 

! l imites, o quo redundar ia 110 thea t ro . 
( F u f e r tal ^elia possu i r a 'wiaritwção 
' con ^UJa, qno faria com quo Shakes-
peare, ao ponaar n n m personagem, vis-
se todo o sou passado, todas a i suas 

j tendencias , todas as suas nfíinidades, 
j todos os seus gestos , t nlas as suas 
| acções passadas, para dah i dct l iür toda 
i a sna es t rue tu ra psvsicha. 

Sa in t Victor fazia autos como nm 
pintor : mostrava-nos o typo tal qnal 
era; carne te risa va-o; noa que o comple 
tassemos. 

—Leonardo do Vinci del ineon as 
Ti<grv8 d'j* Rochedos, e Gabr ie l d An-
nnn/.to completon-aa pelo romance . 
Kate dom q n t «lantos a S . Victor já 
está bnpt i sado pelo povo q n e mais 
p r o f n n d a m e n t e l e ton a l an te rna da 
a o a l j s e ao coração h i m u n o , o inglez, 
em dova d a «ena eacriptorea. Um, Hlm-
V— peara, cora o min Vê ryt, • oatro , 
Caricia, eom o mrigkt. Ba4a f i a i s t a 
tar tar , aata i a t napea fá« . a i p t i c m a # 

| Noticia o Olicciren8c quo o padre 
1 Vicente 1 tufo, vigário da parochia de 
| Ilibeirítosiiiho, não t endo recureo para 
concluir as obras da egreja , rifou a 

i imagem de S. Sebas t ião , padroeiro da 
vil Ia, na certeza, porúiu, de que, se 

j na lgum bi lhete nahisso o premio, o 
parochiuuo aqniuSioado dcvolvel-o-ia 

• ao al tar d.i ogreja. 
Como lembrança de fazer d inhe i -

ro, o easa não deixa de ser originai, 
apesar de mui to profano da par te de 

: um sacerdote o vigário ! 

Acha se publ icado o relatorio da 
di rector ia du Jiauco União do S. Car-
los, ap resen tado aos accionistas. 

Con tem o balanço e coutas relati« 
vos ao armo do 11)00. 

i ioceberuos um exemplar . 

Para o logar do vioe-inspector do I 
Arsenal de Marinha do Ivio de Jiuiei- ; 
ro foi nomeado o capitão de fragata 1 

João do Andrade Leite. 
Kste official de marinha, depois qne ! 

exerceu o commando da Hotillia do i 
l l io Grande , jã foi commandante do 
Aqii'diiian, o u l t imamei i te desempe-
nhava o cargo de chefe do commissu-
riado gera l tia Arma-la. 

Os jornal is tas da capi ta l do Minas 
vão di r ig i r um app; 11o aos seus coüe-
gatt em todo o Ketado, pedindo-lhes 
auxilio e »poio para a institui;-ão da 
enfermar ia l e i t u r a do Araujo. 

Com o Correio . 
Do Cravinhos pedem-nos q;:e cha-

memos a a t tençâo do sr. Panlo Oro-
zimbo, admin is t rador doa Correios, 
afim <ie dar as necessár ias providen-
cias p a r a não cont inuar a f.tlta danei* j 
los q u e h i na agencia d.tqneHa villa, ; 
falta í |no acar re ta graves prejuízos 1 
para os moradores dall i e aspecialmen- , 
te pa ra os commcrr iantee . 

D r . E T a r a t e d â V e i g á * 
, teniiorae, para 

tét e nper«ç*«!. K» i íeocta , rwa 1 pi. 
laaza. Xelephore 1 « . t.YMa tjfiv-
Tna Ckr «rtntano, J i - í a * i to t - l e l e -
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I .oter ia de S. Paulo. 
l leulisa-ae hoje, á* -3 horaa da t a rde , 

n o aalão da 'f heaonre i ia , i m a Joaó 
Uonifacio, a extracção deata acred i tada 
a ga ran t ida loter ia . 

Ho^regaa hoje para l iatataea o d r . 
Emygrlo Tonr inho Fur tado , prcHiden-
to Ua Camara local, que ee achava a 
paitueio neata capital . 

r .s tá resolvido que o rei Eduardo 
VII e a rainha Alexandra da Ingla-
te r ra pnrtirüo para a Allomanh», n o 
proyimo Balibado, 10 do corrente , em 
visita ú imperatr iz I<'iederioo, i rmã 
mui* velli« do rei Eduardo, a qnal aa 
acha bas tan te en fo rma . 

Apó* forte diaouasiio, an te-hontem, 
com o coronel Morera sobro aa me-
rlirlaa para manutenção da onlein em 
Madrid, al terada com os repet ido* con-
d i d o * alli havido* contr* oa jaauitaa, 
o d i rec tor o um redactor do jorna l 
Kl lliralilo desafiarem, «epa radamen t s , 
uqiiclle ofticial para ba ter -se em duello. 

iJeaastre. 
Hantem, ás 4 1|2 da t a rde , o bond 

do t racção olectrica n. 1«, Das proxi-
midades da por te i ra da Xngleza, a i -
tunda na avenida l iangel Pes tana , foi 
de encontro ao car ro du praça n. 1, 
occasionando a f rac tura de nma das 
pa ta s do cavallo que eslava a t r e l l ado 
no veliiculo. 

O coniluctor ilo carro, Antonio N a -
poli tano, queixou-se do ocoorrido ao 
m a j o r Itamillo Vaccimon, subde legado 
do Krast. 

A cidade da ful igem 
Hm fj*edR, ii* g rande c idade m a n n » 

fiicturii do condado do York, nüo t a 
deve vivor mui to bem, sob o ponto de 
vista da liygieno e do acoio. 

O dr . J . Cohen, peefeasor, publ icou 
um curioso t raba lho re fe ren te ú qnan* 
t idade do fuligem, que de dia e da 
noi te paira nnquci lMkidade, inventada 
pa ra alegria dos medico» e lavadeiras. 

Com o auxilio de fe^trnmento« pre-
cisos o adequados , o dr, (,'olicn calcu-
lou qno nas qua t ro aiillin* quadrada* 
q u e formam * euperticie de L e e d s 
pa i ra pe rpe tuamente uma nuvem o p a -
ca de 40:1)1;! kiloa de fuligem. 

Kecolliidos cm vnrios pontoa da ci-
dade, o nr annlysarlo não conteve min* 
cn menos dc l o mil igramas de fuligem 
por motro cubico. 

O sábio professor verificou que to-
das ns chamiui-s daquel l» cidade vo-

| niitnra nnnnaluiente :00ú kiloa de car -
I vão. 
| Meio por cento rle petróleo gnato 
| n*s ilMl ou 1011 offlcinas do l .ceds ea-

p.-illia-ae na atmospliern em forma do 
S itlligem, represen tando 7 a H.iji» f rau-
I cos de i'onibiistivr-1, cuii^umido um pu« 
I ra perdn. 
! As cnsas pnrticnlnrca fornry-ein 0 por 
i cento de fuligem, que d iar iamente rai-

piriim o-i H&l hab i t an tes de Leerl«, 
i n qno c h a m a s a Soa t -C i ty , ar c idade 

da fuligem. 

A cultura do trigo ein 1'ouio Ale-
gre está npr i i c i tuado reiaUedo ;.nl-
matlor. 

11rs experiencins feiins na colonia 
Trunciaco halles, espera-ae que em 
breve tempo a plantar; i o d e trigo proa-
pe re bastante no *al da Minaa. 

Tclegrammaa tranamittidoa rio Ma-
dl id paia a imprenaa ttuiainense noti-
ciam que, ante lioatem, *s 10 hora« da 
noite, explodiu nm» ma< liina infernal, 
coilocarla na i-as i <le lesidencia do es* 
eriptor Porcz < rablos, auetor do »e:ise-
cionnl drama Ai ri a. 

O estampi lo foi forui iavel, D io can -
sando, felizmente, dea^raça peaaoal. 

Ignornm-se os au-tor.» do attent»-
doi r resumiodo se, porem, aer obra dea 
j»>ii.t.ts. 

A policia abria inquérito sobre o 
caso. 

Atteadrado sa di-p» ai õe . do alteai 
cedido d* enciao, »ei imJef-nía _e_ p » 
tiçÁo doe leate* d* ne 
de Direito, dr«. Ü W i é i J ^ ^ 
Freitee e i — t Mariaao Corria ( 
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